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A BANDEIRA E O BRASÃO DE CACIA 
  

a" NTRE as muitis ini- 
Us ciativas que ilustra- 

ram as festividades 
comemorativas da ele- 
vação da povosção de 

Cacia à categoria de Vila, rea- 
lizadas ao longo do mês de 
Novembro de 1989, figura a 
inaugureção da Bandeira da 
Vila e Freguesia de Cacia. 

A proposta para elevação de 
Cacia a Vile, biseada num arra- 
zoado histórico- social haurido 
principalmente de trabalhos do 
famoso arqueólogo aveirense 
Dr. Alberto Scuto e de um livro 
editado por dois estudantes uni- 
versitários — «CACIA — ESTU- 
DO SÓCIO- ECONÓMICO» —, 
foi entregue em Março de 1988 
na Assembleia da República 
pelo Partido do Centro Demo- 
crático Social (CDS), que a 
defendeu no decurso de todo o 
processo de habilitação e que 
culminou com a sua eprova- 
ção naquela Assembleia, 

Apesar de medear entre aque- 
las duss dates um espaço de 
vinte meses, já o Presidente da 
Junra, um ano antes da apro- 
vação, tinha conhecimento de 
que a elevação a Vila seria um 
facto, apenas dependente da 
conclusão de novas candidatu- 
ras a Vila, nomtadamente da 
Vila de Eixo, também como 
Cacia, já Vila na época medieval. 

Esse conhecimento antecipa- 
do permitiu que o Presidente 
da Junta de Cacia, Fernando 
Augusto de Oliveira, ainda em 
Julho de 1988, constituisse uma 
Comissão para com ela prepa- 
rar condignamente as comemo- 
rações do honroso evente, sob 
a égide da Junta de Freguesia. 

Rapidamente se formou uma 
Comissão: — Bartolomeu da 
Costa Valente Conde, Américo 
Gonçalves Peralta, António José 
Pereira Bastolomeu, Licínio 

  
  

  

  

— Narrativa da sua instituição 
e inauguração 

Ribeiro Joanão, Fernando M+- 
nuel Ramos Oliveira e José dos 
Santos, mais tarde engrossada 
por Diamantino Pereira da Cos- 
ta, Eng.º José Miria da Silva 
e outros. 

Essa Comissão fui incumbida 
de programar, organizar e exe- 
cutar uma eérie de actos come- 
morativos, incentivar manifes- 

tações Desportivas, Exposição 
de Trabalhos Artísticos, alguma 
Biblicgrafia, Jogos, Arte Iofun- 
til, Atletismo, Cortejo Etnográ- 
fico, exibição dos Ranchos ca- 
cienses, Cerimónias protocola- 
res, Inauguração da Nova Sede 
da Junta, etc. 

Foi numa dessas reuniões de 
trabalho — 6 de Junho de 1989 — 
que Bartulomeu Conde falou da 
eventual confecção de um estan- 
darte que representasse simbo- 
licamente a Freguesia nas ceri- 
mónias protocolares da inaugu- 
ração da Nova Sede, argumen- 
tando que outras freguesias — e 
lembrou a então recente ban- 
deira da Freguesia da Glória — 
haviam já instituído aquele 
equipamento. E adiantou que, 
sendo Cacia elevada a Vila, 
mais se justificaria que a Ban- 
deira fosee integrada de um 
brasão composto dos símbolos 
que melhor caracterizassem o 
valor e prestígio de Cacia: o 
seu passado luso-romano, a sua 
riqueza agrícola e a sua impor- 
tância industrial! E assim nas- 
ceram, respectivamente, os sím- 
bolos da anforeta arqueológica, 
a espiga de milho e a chaminé. 
A ideia foi aprovada por todos, 
incluindo, como é obvio, o 
Presidente da Junta que, como 
superintendente da Comissão, 
só dele dependiam todas as 
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decisões e despachos finais. 
Como da Comissão faziam 

parte doie artistas de design, 
o António José Bartolomeu e o 
Joanão, logo os dois tomaram 
o compromisso de estudar e 
desenhar o brasão e os respecti- 
vos símbolos, tarefa de que se 
desemp:nharam com rapidez 
e arte, apresentando na reunião 
de 28 de Junho, nada menos 
que sete protótipos, de que foi 
escolhido um, complementado 
com um novo elemento sim- 
bólico — uma faxa ondulante 
a representar o Rio Vouga —, 
facto que fui muito bem rece- 

  

Por Aveiro 
  

Deliberações municipais 
A Câmara Municipal de Aveiro, na 

sua reunião de 14/6/93, entre outras, 
tomou as seguintes deliberações: 

Adquirir o imóvel, onde está ins- 
talado um café, que tem vindo a 
obstar à correcta implantação do 
cruzamento do Olho de Água, em 
Esgueira, provocando inúmeros aci- 
dentes. 

O imóvel, uma vez na posse da 

Câmara, será destruído, eliminando- 
-se assim aquele estrangulamento 
de trânsito. 

= Confirmar o vereador Celso 
Santos como representante desta 
Autarquia na Comissão Regional de 
Turismo Rota da Luz. 

= Adquirir 20 papelões e 120 pape- 
leiras, destinados a reforçar o siste- 
ma de recolha selectiva de resíduos 
sólidos urbanos. 

= Abrir novo concurso para a em- 
preitada de construção da escola CxS 
de Aradas. 

O anterior, recorda-se, teve que ser 
anulado por ter expirado o prazo (90 
dias) de validade das propostas do 
concurso anterior. 
Convém, a este propósito, esclare- 

cer que a construção da CxS de Ara- 
das sofreu algum atraso devido ao 
facto de se terem esgotado as verbas 
do PRODEP (programa comunitá- 
rio para o desenvolvimento do ensi- 
no) ao abrigo do qual era para ser 
financiado. 

O financiamento da obra 
agora, assegurado por verba 
PIDAC (Orçamento do Estado). 

* 

Ocupação de tempos livres 

A Câmara Municipal de Aveiro, atra- 
vés dos seus Serviços de Habiteção, em 
colaboração com as diversas instituições 
que trabalham no Complexo Habitacio- 
nal de Santiago, vai lexar a efe to, de 
19 de Julho a 27 de Agosto, um vasto 
programa de ocupação de tempos livres. 

O programa, especialmente dirigido 
aos jovens de Santiago, tem por objecti- 
vo ocupar os mais novos (dos 16 aos 22 
anos) em actividades úteis, retirando-os 
da rua e dos perigos da cciosdade em 
tempo de férias. 

Estão previstas múltiplas actividades, 
desde o acompanhamento de crianças 
a visitas de estudo, passando pela par- 
ticipação em trabalhos de jirdinigem 
ou em actividades desportivas, 

Em perspectiva está ainda à oportu- 

nidade das crianças irem à praia. 

será, 
do 

  

bido por toda a Comissão e por 
Fernando de Oliveira. 

Dois dias mais tarde, 30 de 
Junho de 1989, duas decisões 
vieram dar novo incremento 
à actividade da Comissão: o 
brasão foi aprovado pela Assem- 
bleia de Freguesia e, em Lisboa, 
o, plenário da Assembleia da 
República aprovava, finalmen- 
te, a elevação de Cacia à cate- 
goria de Vila. 

E para que as ncrmas fossem 
cumpridas como aconselham 
as Leis, foi redigida e assinada 
pela Comissão e Presidente da 
Junta, uma carta dirigida à 
ASSOCIAÇÃO DOS ARQUE- 
ÓLOGOS PORTUGUESES, 
em Lisboa, acompanhada do 
desenho do Brasão de Cacia, de- 
vidamente colorido, para apre- 
ciação e aprovação daquele 
organismo científico. 

Acomodados à boa e natural 
aceitação da nossa proposta, foi 
assim o brasão considerado 
integrado no projecto, e a Ban- 
deira mandada confeccionar no 
Porto, na Casa das Bandeiras, 
pelo preço de 70.000$00. 

    

O NOSSO JORNAL 
vai comemorar 78 anos da fundação 

e 63 desta 2.' série 

Conforme noticiámos no último número e como já é 
hábito, vai efectuer-se no dia 1 de Agosto próximo, a con- 
fraternização do 78.º aniversário do «Ecos de Cacia», com 
almoço oferecido aos seus colaboradores e familiares do 
Director, que, a exemplo do ano passado, será servido no 
Restaurante «Solar do Vouga», junto à Ponte, em Cacis, 
pelas 12,30 horas. 

Dado que muitos amigos do nosso jornal se manifestam 
no desejo de participar no nosso convívio, informemos que 
se encontra aberta a inscrição para o efeito nequele Restau- 
rante — telef. 911120, mediante a quantia de 1.500$00, até 
ao próximo dia 27 de Julho. 

Amostragem folclórica 
de homenagem ao “Ecos de Cacia” 

Comunicação da Direcção do Rancho Folclórico 
da Casa do Povo de Cacia 

No próximo dia 1 de Agosto, às 22 horas, o Grupo Fol- 
clórico da Casa do Povo de Cacia irá efectuar no Parque de I 
Jogos da Quintã do Loureiro uma amostragem folclórica. 

Este espectáculo é da iniciativa da Direcção deste Grupo 
Folclórico e será dedicado ao jornal «Ecos de Cacia» pela 
passagem do 78.º aniversário da sua fundação e em comum 

; ao seu Director Manuel Damião. 

Mês de Maio — 2.030 exemplares 
PORTE 

(U tiragem) PAGO 
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Foi hasteada pela 1.º vez no 
dia das cerimónias da inaugu- 
ração da Nova Sede — 26 de 
Novembro de 1989 —, junta- 
mente com a Bandeira do 
Município, ambas a ladear a 
Bandeira Nacional. 

Para terminar esta narrativa, 
remato com uma frase do livro 
«A VILA DE CACIA», tam- 
bém coordenado pela referida 
Comissão: É um trabalho nosso, 
feito por amor a Cacia, por res- 
peito à cultura popular do povo 
que somos e por dignificação da 
própria verdade histórica. 

Composição da Bandeira 
Tem as dimensões de 90x 135cm; 

as cores são o branco e o verde, em 
quartos, com a orla debruada a pano 
verde (2 cm); o escudo é arredonda- 
do, com fundo prateado; as espigas, 
a amarelo, e a folhagem, a verde; a 
anforeta, a castanho; a chaminé, a 
branco, com dois anéis a vermelho; 
o rio, a azul, em faixa ondulado, em 
diagonal, a subir da esquerda para 
a direita, O escudo é encimado por 
quatro castelos c em baixo, na faixa 
do lema, lê-se VILA DE CACIA, 

30/ Junho [93 
Bartolomeu Conde   
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FESTAS NA REGIÃO 
Santa Maria Madalena, 

em Tahocira 

De 22 a 27 de Julho de 1993 

PROGRAMA 
DIA 22 (Quinta-feira) — Às 

Nossa Senhora do Carmo, 
no Fontão (Angeja) 

Em 16, 17 e 18 de Julho /93 

“PROGRAMA 

DIA-16 (Sexta-feira) — Dia 
da Padroeira, Às 7 horas, sulva 
de matteiros em sua honra, 

DIA 17 (Sábado) — Darante o 

dia actuará a aparelhagem sonora 

de Ecancisco Bonifácio, das Frias, 

A partir das 14 horas, o grupo 

musical «Prata da Casa» percorrerá 
as ruas do lugar, na costumada 

recolha de donativos; à+ 20 horas, 

Missa vespertina; às 22 horas, inf- 

cto de um. festival nocturno com 

o conjunto «J=t-7», de Águeda, 

DIA 18 ( Domingo) — Durante 
a manhã actuará a aparelhagem 
sonora; às 11 horas, Missa solene; 

em seguida Procissão com a par- 

ticipação da Banda da Associação 

de lastrução e Recreio Angejense; 

a partir das 16 horas, jogos tradi- 

cionais; e às 22 horas, início do 

festival de encerramento das festas 

com o conjunto «Som Jovem», do 

Roachico (Fermelã). 

No recinto funcionará um bar 

permanente no período festivo. 

* 

Nossa Senhora da Vitória, 
em Vilar (Aveiro) 

Em 15, 17, 18 e 19 de Julho 

PROGRAMA 

DIA 15 (Quinta-feira ) — Inteio 
dos festejos; às 22 horas, prepa- 
ração com confissões na capela. 

DIA 17 (Sábado) — Descarga 
de fogo de manhã; arruada pela 
Banda Velha União Sanjoanense; 
ambiente sonoro durante o dia. 

DIA 18 (Domingo) — Às 10 
horas, Missa solene; às 17 horas, 
Procissão Eucarística, com a Banda 
Velha de S. João de Loutre; a par- 
tir das 22 horas, festival com o 
conjunto «Carpidiem». 

DIA 19 (Segunda-feira) — As 
16 horas, jogos tradicionais; às 19 
horas, entrega do ramo e no fim 

entrega de prémios das rifas; a 
partic das 22 horas, festival com 
o conjunto «Sequência». 

* 

Apóstolo S. Tiago, 
em Santiago (Aveiro) 

Em 24, 25 e 26 de Julho /93 

PROGRAMA 

DIA 24 (Sábado) — De manhã, 
uma descarga de fogo dará início 
aos festejos; um grupo de Zé 
Pereiras percorrerá as ruas do 
Bairro; a partir das 21 horas, fes- 
tival nocturno com o conjunto 
«Hertz», de Ílhavo. 

DIA 25 ( Domingo) — Às 9,30 
horas, salva de morteiros; às 12 

horas, Missa solene com « colabo- 

ração do grupo coral da capela; 

às 16 horas, celebração Marcana; 
em seguida arraial com a apare- 
lhagem sonora; às 21 horas, início 
do festival nocturno, com o con- 
junto «Iniciadores», do Porto; às 
23 horas, sessão de fogo de arti- 
fício. 

DIA 26 (Segunda-feira) — A 
partir das 9,30 horas, o grupo de 
Zé Pereiras percorrerá as ruas; às 
21 horas, início do festival de 
encerramento dos festejos com 

actuação da «Tocata os Flores». 

Durante as festas actuará a apa- 
relhagem sonora de José Vendei- 
so, de S. Bento. 

PRI RSS SÃO Did 

Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção. 

7 horas, uma salva de 21 tiros 
acuncia-á o Dia da Padroeira; às 
22 horas, Missa rezada em honra 
d- Santa Maria Madalena. 

DIA 24 (Sibado) — Às 7 ha- 
ras, uma salva de 21 tiros dutá 

irício aos festejos; a partir das 
9 horas, actuará a eparclhegem da 
Sonora Valente; às 15 horas, o 
grupo musical «Os Amigos da 
Paródic», de E x”, entrará a per- 

correr as ruas do lugar, na recolha 
de donativos; às 22 horas, início 
de um festival com o conjunto 
«Ritmo & Som», de Frosses. 

DIA 25 (Domingo) — Às 7 ha- 
ras, salva de 21 tiros; à partir das 

9 horas, actuará a aparelhagem 
sonora; às 16 horas, Missa solene 
e sermão; em seguida Procissão 
com a Banda Amizade, de Aveiro, 
ea Fanfarra dos B;mbeiros Volun- 
tários de Coimbrões (Vila Nova 
de Gaia); após a recolha da Pro- 
cissão, a Banda executará um hino 
em saudação a Nossa Senhora 
dentro da capela; a partir das 22 
horas, fettival com os conjuntos 
«Renovadores», de Bolfiar (Águe- 
da) e «Sousa Nunes», de Vale 
Maior (Albergaria-a-Velha); às 24 
horas, sessão de fogo de artifício. 

DIA 26 (Segunda - feira) — À 
partir das 9 horas, actuará a apa- 
relhagem sonora; às 19 horas, 
Rntrega do Ramo; às 22 horas, 
início de um novo festival com 
o conjunto «Ritmo & Som». 
DIA 27 (Terça-feira) — Du- 

rante o dis actuará a aparelhagem 
sonora; às 22 horas, início do fes- 
tival de encerramento dos festejos 
com o conjunto «Som Jovem», 
do Rochico (Fermelã). 

* 

Nossa Senhora Mãe da Igreja 
na Póvoa (Cacia) 

Em 31 de Julho, 1 e 2 de Agosto 

PROGRAMA 

DIA 31 (Sábado) — Às 7 ho- 
ras, uma salva de morteiros dará 
início aos festejos; a partir das 
9 horas, actuatá u aparelhagem da 
Sonora Resende; às 13 horas, 

entrará o grupo de Zé Pereiras de 
Frossos a percorrer as ruas do 
lugar na recolha de donativos; às 
21,30 horas, início de um festival 
com o conjunto «Som Jovem», 
do Rochico (Fermelã). 
DIA 1 (Domingo) — Principal 

dia dos festejos. As 7 horas, salva 
de morteiros; a partir das 8,30 
horas, actuação da eparelhagem 
sonora; às 10 hores, chegada da 
Banda da Associsção de Instrução 
e Recreio Argejense, que segue 
a percorrer as tuas do lugar; às 
11 horas, Missa solene com o coro 
da capela; às 12 horas, sairá a 
Procissão com a referida Banda; 
das 16 às 20 e das 21,30 às 23 
horas, srraiais com o conjunto 
«Victor Manuel», de Válega (Ovar). 

DIA 2 (Segunda-feira) — Às 7 
horas, salva de foguetes; a partir 

das 9 horas e durante todo o dia, 
actuará a aparelhagem sonora; às 
21 horas, início do festival de 
encerramento dos festejos com o 
conjunto «Sousa Nunes, de Vale 
Maior (Albergaria-a-Velha). 

NT 

DUende-se 
Terreno com casa antiga, na 

Rua 1.º de Dezembro, em Cacia. 
Informa: Fernando Cristo, em 

Sarrazola, 

De Vilarinho 
Falecimento. — Minada por 

doença mal grs, fal:ceu no dia 24 
de Juch, no lastituto de Onco- 
logia, em Coimbra, a sr.” Rosa 
Lopes [l-nriques, de 50 anos, 
natural de Sarroz la, cassda com 
o nosso conterrâneo sr. Albino 
de Almeida Miaistro, moredores 
na rua da Iiscola, deste lugar. 

  

Rosa Lopes Flenriques 

A extinta era mãe dos srs. José 
Manuel Il-nriques Ministro, casa- 
do com a sr.* Conceição Marques 
Pardinha, residentes em Sarrozola, 

e Albino Manuel Henriques Minis- 
tro; e avó dos meninos José 
Manuel e Irê: Pardinha Ministro, 
de 5 anos e 6 meses respectiva- 
mente. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados para a sua casa deste 
lugar no dia seguinte. realizando- 
-se o funeral no dia 26, pelas 11 
horas, para o cemitério de Cacia, 
com grande acompanhamento, a 
cargo da Agência Fonseca, de 
Sarrazola. 

A toda a família enlutada envia- 
mos as mais sentidas condolências. 

AGRADECIMENTO 

A família da saudosa Rosa Lopes 
Tlenriques, vem por este meio e de 
uma maneira geral agradecer, muito 
reconhecidamente, a todas as pessoas 
que se dignaram encorporar no funeral 
da sua ente querida, não esquecendo 
aquelas que aqui se deslocaram proposi- 
tadamente para esse fim, bem assim a 
todas que lhe ofereceram bouquets om 
palmas de flores e por qualquer forma 
Ibes apresentaram condolências e ontras 
provas de conforto e amisade, 

CUCA. 

Festas Populares, em Assilhó 

(Albergaria-a- Velha) 

Em 7,8, 9e 10 de Agosto /93 

PROGRAMA 

DIA 7 (Sábado) — A partir das 
9 horas, o grupo de Zé Pereiras 
de Angeja percorrerá as ruas do 
Bairro; às 22 horas, início de uma 
Noite de Folclore com os seguia- 
tes agrupamentos: Rancho Folcló- 
rico de S, João da Serra (Oliveira 
de Frades), Rancho Folclórico da 
Casa do Povo de Angeja, Grupo 
Folclórico e Etnográfico de Alber- 
garia-a-Velha e Rancho Folclórico 
«Os Malmequeres de Campinho», 
desta mesma vila. 

DIA 8 (Domingo) — A partir 
das 16 horas, arraial com o con- 
junto típico «António Paixão»; 
e às 22 horas, início de um festi- 
val com o conjunto «Penúmbra». 

DIA 9 (Segunda-feira) — Às 9 
horas, jogo de futebol entre sol- 
teiros e casados; a partir das 16 
horas, arraial com o conjunto 
típico «Juventude de Azeméis»; 
às 22 horas, início de novo festi- 
val com o conjunto «Os Lider's». 

DIA 10 (Terça-feira) — Às 15 
horas, início da Tarde Desportiva 
com corrida de sacos, atletismo e 
ciclismo para diversas idades; às 
22 horas, último festival com o 
conjunto «Os Faraós». 

mma /nvistam na Vila de Cacia 
e têm o vosso futuro garantido. 

De Fermelã 
Falecimento. — Na sua resi?ên- 

cia em Coimbra, faleceu no dia 

25 de Maio último o nosso con- 
terrâneo e amigo sr. Manuel Mar- 
ques Vidal Júnior, de 76 anos, 
reformado da panificação, natural 
de Fermelã, casado com a sr* 
Isilda Dias Loureiro, 

  

Manel Marques Vidal Júnior 

O extinto era irmão da sr.* 
Belarmina Vidal Resende, viúva, 
residente nesta freguesia, e dos 
falecidos Maria da Silva Vidal, 
Olívia Vidal de Assunção, Otília 
Vidal, Olinda Vidal, João Marques 
Vidal e B:rnardino Marques Vidal, 

Os seus restos mortais foram 
trasladados no dia seguinte para 
a nossa fr-guesia, formando-se o 
funeral junto ao Cruzeiro, sendo 
celebrada missa de sufrágio na 
igreja paroquial. 

Tratou do funeral a Agéncia 
Fonseca, de Satrazola. 

A toda a família enlutada envia- 
mos os nossos sentidos pêsames. 

AGRADECIMENTO 

A visiva e mais família de Alanuel 
Marques Vidal Júnior, vêm por este 
meio e de uma maneira geral agrade- 
cer, muito reconhecidamente, a todas 
as pessoas que se dignaram encorpo- 

rar no funeral do seu ente querido, 
bem assim a todas que lhe ofereceram 
bonquets ou palmas de flores e por 
qualquer forma lhe apresentaram con- 
dolências e outras provas de conforto 
e amizade. 

“varas. 

Santa Cristina, em Salreu 

(Estarreja) 
Nos dias 24 e 25 de Julho /93 

PROGRAMA 
DIA 24 (Sábado) — Das 22 

horas às 2 da madrugada, festival 
com o conjunto «Os Faraós», da 
Mamarrosa. 

DIA 25 (Domingo) — As 16 
horas, Missa solene, com sermão; 
às 17 horas, Procissão pelo itine- 
rário do costume, com as Bandas 
Visconde de Salreu e Associação 
Recreativa Rixense; após a Pro- 
cissão e até às 20 horas, concerto 
pelas mesmas Bandas; e a partir 
das 22 horas, noitada com novo 
concerto pelas referidas Bandas. 

* 

Nossa Senhora do Socorro, 

em Albergaria-a-Velha 

Com as tradicionais cerimónias 
religiosas, realizam-se nos dias 15 
e 16 de Agosto as festividades de 
Nossa Senhora do Socorro, sendo 
na segunda-feira feriado municipal. 

No próximo número publica- 
remos o respectivo programa. 

NAIVANVENVAIVANTANVANTATO 

Lotaria Nacional 
N.ºS da extrasção de 18-6-19933 

1.º,59630 — 2.º,55240 — 3.º,48464 

N.º da extracção de 25-6-1993: 
1.º,17891 — 2.º,6299 — 3,º,63853 

N.ºS da extracção de 2-7-1993: 

1.º,55800 — 2.º,39845 — 3,º,53703 

N.s da extracção de 9-7-1993: 
1.º,21081 — 2.º,1701 — 3.º,67577 

ANGEJA 
FESTAS NA NOSSA VILA 

Angeja vai entrar em festa no 
dia 16 de Julho, com o dia ono- 
mástico de Nossa Senhora do 
Carmo e as festas em sua honra 
no lugar do Fontão, com o pro- 
gtama que publicamos em Festas 
na Região. 

== Nos dias 7, 8e O de Agosto 
será festejada a Padroeira Nossa 
Senhora das Neves, com um pro- 
grama em elaboração. 

= No domingo seguinte, dia 15, 
como costume teremos a romaria 
do Cadecinho, em honra de Nossa 

Senhora das Neves. 
== | nos dias 21, 22 e 23 de 

Agosto, realizam se «s grandiosas 
e afamadas [estas da Vila, no 

recinto do Vcuga, em que parti- 

ciparão as Bandas da Associação 
de Tastrução e Recreio Angrjense 
e Bingre Canelense, além de vários 
conjuntos musicais. 

* 

Falecimento. — No dia 12 de 
Junho, faleceu nesta vila o nosso 
conterrâneo e amigo sr. Emídio 
Dias Capela, de 88 anos, antigo 
comerciante em Moçambique, 

casado com a sr.* D. Maria Antó- 
nia de Jesus Capela; pai da sr.* 
D. Maria Celeste de Jesus Copela, 
residente em Joanesburgo (África 
do Sul); e irmão dos srs. Amâadio, 
Walter, Arlindo, Guilherme e 
Eduardo Dias Capela, da sr.* D. 
Hatela de Almeida Capela, aqui 
residente, e dos falecidos Francisco 
Augusto, Sofia, Américo e Beatriz 
de Almeida Capela. 

O seu funeral realizou se no dia 
seguinte, pelas 15 horas, para o 
cemitério desta vila, com grande 
acompanhamento, a cargo da 
Agência Aveirense, do nosso con- 

terrâneo sr. Arlindo Dias Capela, 
irmão do extinto. 

A toda a família enlutada envia- 
mos as mais sentidas condolências. 

AGRADECIMENTO 

A visiva e mais família de Emídio 
Dias Capela, vem por este meio e de 
suma maneira geral agradecer, muito 
reconhecidamente, a todas as pessoas 
que se dignaram encorporar no funeral 
do seu ente querido, não esquecendo os 
numerosos amigos que se deslocaram 
propositadamente a esta vila para 
esse fim, bem assim a todos quantos 
lhe ofereceram bonquets ou palmas de 
flores e por qualquer forma lhe apre- 
sentaram condolências e outras provas 
de conforto e amizade. 

x 

De Alquerubim 
FESTIVAL DE FOLCLORE 

O Grupo Folclórico «Danças e Can- 
tares do Fial» vai promover o seu 
2.º Festival Nacional de Folclore no 
dia 28 de Agosto, a partir das 21,30 
horas, no lugar do Fial, desta fre- 
guesia, com a participação dos se- 
guintes agrupamentos: Grupo Foal- 
clórico Danças e Cantares do Fial 
(Alquerubim), Rancho Folclórico do 
Caçador (Viseu), Rancho Folclórico 
de Seixo da Beira (Oliveira do Hos- 
pital), Grupo Etnográfico de Corti- 
ceiro de Cima (Cantanhede), Rancho 
Folclórico Regional de Quiaios (Fi- 
gueira da Foz), Grupo Folclórico de 
S. Tiago de Custóias (Matosinhos) 
e Rancho Folclórico «Os Pastores de 
S. Romão (Serra da Estrela), que 
encerrará o Festival com o seu gran- 
de Pastor Alemão. 

Falecimento, — Após prolongado 
sofrimento, veio a falecer no hospital 
de Aveiro no dia 23 de Junho a sr.* 
Albertina Correia de Melo, de 78 anos, 
viúva do cabo da G.N.R. Vicente 
dos Santos Mortágua e mãe dos srs, 
Artur Geraldo Melo Mortágua, emi- 
grado em França, e Carlos Manuel 
Melo Mortágua e da sr.” Isilda Melo 
Mortágua, comerciante nesta fregue- 
sia, casada com o sr. Paulo Pinho 
Rebeca. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, ao abrigo do rito evangé- 
lico, saindo da sua igreja para o cemi- 
tério desta freguesia, com um cortejo 
fúnebre fora do comum. 

Pêsames à família enlutada, 

2: Página 
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HOTELEIROS, LIMITADA 

DE AVEIRO 
N.º de matrícula 3111/930021 — N.º de inscrição 1 

N.º de identificação de pessoa colectiva 

N.º e data da apresentação 28/030621 

MARIA DE LURDES LOURA MARTINS, Escriturária Superior da 
Conservatória do Registo Comercial de Aveiro: 

CERTIFICA, que por escritura outorgada em 4 de Junho de 
1993, fls. 72 v.º do livro 77-D, no Cartório Notarisl de Ovar, foi 
constituída entre Graciano Mateus Cruz e Jcão Esteves Simões da 
Cruz, uma sociedade por quotas que se regerá p lo pacto soctal cons- 
tante do documento complementar, que taz parte integrante da dita 
escritura e do qual anexo fotocópia. 

Conservatória do Registo Comercial de Aveiro, 21 de Junho de 1993. 

Documento complementar 
elaborado nos termos do 

artigo setenta e oito do 

Código do Notariado: 

ARTIGO PRIMEIRO 

A sociedade adopta a firma 
«INDOSERV — INDÚSTRIA E 
SERVIÇOS HOTELEIROS, 
L.DA», tem a sua sede na Rua da 
Agra, 0.º 10, freguesia de Cacia, 
concelho de Aveiro, e durará por 
tempo indeterminado, a contar de 
hoje. 

PARÁGRAFO ÚNICO — Por 
simples deliberação da gerência a 
sede social poderá ser mudada 
para outro local dentro do con- 
celho ou concelhos limítrofes. 

ARTIGO SEGUNDO 

O seu objecto consiste em 
desenvolver as actividades de 
Restaurantes, Snack-Bares Self- 
-Services e similares, Cafés, Bares, 
Cervejarias, Casas de Chá, Paste- 
Jaria e Confeitarias. 

ARTIGO TERCEIRO 

O capital social integralmente 
realizado é de quatrocentos mil 
escudos, e correspondente à soma 
de duas quotas, sendo uma de 
trezentos e sessenta mil escudos, 
pertencente ao sócio Graciano 
Mateus Cruz e outra de quarenta 
mil escudos, pertencente ao sócio 
João Esteves Simões da Cruz. 

ARTIGO QUARTO 
A gerência, dispensada de cau- 

ção e remunerada ou não, confor- 
me for deliberado em Assembleia 
Geral, será exercida por ambos os 
sócios, que desde já ficam nomea- 
dos gerentes. 

ARTIGO QUINTO 

A sociedade obriga-s: pela 
assinatura de qualquer um dos 
gerentes. 

ARTIGO SEXTO 

Além dos poderes de gestão 
permitidos por lei, compete tam- 
bém à gerências 

a) Alienar, onerar e constituir 
quaisquer direitos reais sobre bens 
imóveis; . 

b) Dar de arrendamento bens 
imóveis; 

c) Alienar e locar estabeleci- 
mentos; 

d) Subscrever e adquirir parti- 
cipações noutras sociedades, bem 
como a sua alienação cu oneração. 

ARTIGO SÉTIMO 

As cestões de quotas, totais ou 
parciais, entre sócios, é livremente 
permitida, mas, sendo a favor de 
estranhos, dependem do consenti- 
mento da sociedade, sem prejuizo 
do disposto no artigo seguinte. 

ARTIGO OITAVO 

UM — As quotas dos sócios 
poderão ser amortizadas: 

a) Se ocorrer a sua penhora, 
arresto arrolamento, ou qualquer 
outra forma de apreensão judicial, 
sem que o seu titular tenha de- 
duzido qualquer forma de oposi- 

A Eccriturária Superior, 

Maria de Lurdes Loura Martins 

ção ou tendo-a deduzido a mesma 
não seja julgada procedente. 

b) Em caso de transmissão sem 
prévio consentimento da socie- 
dade, 

DOIS — A Assembleia Geral 
que proceder à amortização, deve- 
rá deliberar se, por virtude dela, 
as demais quotas são proporcio- 
nalmente aumentadas no seu valor 
nominal, cu se a quota amortiza- 
da figurará no balscço, com vista 
à eventual criação subsequente, 
de unia ou mais quotas destinadas 
a serem alienadas a sócios ou a 
terceiros. 

ARTIGO NONO 

Os lucros líquidos que resulta: 
rem do balanço anual, deduzidos 
das percentagens que se mostrem 
necessárias para a constitu'ção, ou 
reintegração, do fundo de reserva 
legal, terão o destino que for 
deliberado em Assembleia Geral. 

ARTIGO DÉCIMO 

São permitidas prestações supl=- 
mentares até trinta vezes o mon- 
tante do capital social. 

ARTIGO DÉCIMO PRIMEIRO 

UM — A sociedade assumirá 
todas as despesas derivodas da sua 
constituição, designadamente as 
desta escritura, seu registo e de- 
mais despesas que lhe sejam ine- 
rentes. 

DOIS — Os gerentes ficam des- 
de já autorizados a efectuar os 
necessários levantamentos da con- 
ta onde se encontra depositada a 
soma das entradas, correspondente 
ao capital sociel, para efectuar o 
pagamento das despesas mencio- 
nadas no número anterior. 

TRÊS — Tomar de trespasse 
um estabelecimento comercial sito 
no lugar de Padrão, freguesia de 
Souto, concelho de Santa Maria 
da Feira. 

ARTIGO DÉCIMO SEGUNDO 

Para todas as questões emer- 
gentes do contrato de sociedade, 
designadamente entre a sociedade 
e os sócios, fica expressamente 
estipulado o foro da Comarca da 
sede social, com expressa renúncia 
a qualquer outro. 

Graciano Mateus Cruz 

João Esteves Simões da Crag 

O Notário, 

( Assinatura ilegível ) 
  

«Ecos de Cacia», n.º 2769, de 25/6/93 

“veces ranass 

VENDE-SE 
Casa antiga com quintal, na 

Rua das Arrotas, em Sarrazola. 
Tratar com António Oliveira 

Valente — Rua Dr. Marques da 
Costa, 170 — Telef. 913103, 

  

Uende-se 
Propriedade própria para cons- 

trução, no melhor local da Quintã 
do Loureiro — Cacia. 

Informa telef. 912544. 

sli 

7 anos de muita saudade 

António Nunes de Pinho 

ANGEJA 

  

No dia 6 de Junho último, passou 
O sétimo amversário do falec mento do 
saudoso António Nunes de Pinho, que 
era casado com a sr, Palmira Tavares 
da Silva e moradores na rua da Pereira; 
pai das sr.2º Deolinda Tavares de Pinho, 
casada com o sr. Arménio Nogueira da 
Silva, moradores no rua da Boavista; é 
Rosa da Silva Pinho, casada com o st. 
António da Slva S mões Nagueira, resi- 
dentes no Fontão; avô do sr. António 
Augusto Pinho da Siva, casado com a 
sr? Elisabete Amaro Almeida; di sr? 
Elsa Maria Pinho Nogueira Pereira, 
casada com o sr. José Manuel Pereira, 
emigrados no Canada; e da menina 
Maria Luisa Pinho Nogueira, 

A sua viúva, filhas, genros e netas, 
que recordam com muita saudede o seu 
ente querido, agradecem, desde já, a 
todas as pessoas que se d'gnem elevar à 
Deus uma prece em intenção da sua alma. 

Que D:us o tenha no Reino da Glória 
e rezemos por sua alma, 

  

    

  

Novena Poderosa ao 
Menino Jesus de Praga 

Óh! Jesus que disseste: pede 
e receberás; procura e acharás: 
bate e a porta se abrirá; por 
intermédio de Maria Vossa 
Sagrada Mãe, eu bato, procuro 
e vos rogo que minha prece 
seja atendida (mencionar o 
pedido). 

Ôh! Jesus que disseste: tudo 
que pedires ao Pai em meu 
nome, Ele atenderá por inter- 
médio de Maria Vossa Sagrada 
Mãe. Eu, humildemente, rogo 
ao Vosso Pai em Vosso nome 
para que a minha oração seja 
ouvida (menciona-se o pedido). 

Oh! Jesus que disseste: o 
Céu e a Terra passarão mas a 
minha palavra não passará. 
Por intermédio de Maria Vossa 
Sagrada Mãe, eu confio que 
a minha oração seja ouvida 
(menciona-se o pedido). 

Rezar três Avé-Marias e uma 
Salva-Rainha. Em casos urgen- 
tes, essa deverá ser feita em 
9 horas e mandada publicar 
por se ter alcançado uma graça. 

Gratos pelo grande milagre. 
Ao Milagroso Menino Jesus 

de Praga, agradeço graças rece- 
bidas. 

E, €C. 

  

  

Oração a 
Santa Clara 

Ôh Santa Clara, que seguiste 
a Cristo com a tua vida de po- 
breza e oração. Faz que, entre- 
gando-nos à providência do 
Pai Celeste no inteiro abando- 
no, aceitemos serenamente a 
Sua Divina Bondade. Santa 
Clara bela e formosa, ilumina 
meus caminhos para glória e 
vitória, livra-me dos inimi- 
gos e problemas. Peço a Santa 
Clara que cubra minha cabeça 
com o seu manto sagrado, 
guia-me Santa Clara para que 
eu possa resolver todos os 
meus problemas. Amen. 

Rezar esta oração, mais 9 

Avé-Marias, por 9 dias, com 
uma vela acesa na mão. No 
último dia deixar a vela quei- 
mar. Fazer três pedidos, 1 de 

negócios e dois impossíveis, e 
será atendido, mesmo que não 
tendo fé. Publicar no 9.º dia. 

M.A.].S. 
eee meme meme 
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MARIA DE LURDES LOURA MARTINS, Escriturária Superior do 
Conservatória do Registo Comercial de Aveiro: 

CERTIFICA, que foi registada a prestação de contas relativa ao 
ano de 1992, respeitante à sociedade em erpigrafe e feito o depósito 
dos decumentos. 

Conservatória do R g'sto Comercial de Aveiro, 31 de Maio de 1993, 

«Ticos de Cacian, n.º 2769, de 25/6/93 

A Escriturária Superior, 

Maria de Lurdes Loura Martins 

NOR NTE NC AEE NE A O LT 
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Sete anos de profunda saudade 

Armindo de Jesus Brandão 
ANGEJA 

  

Nu dia 8 de Agosto próx mo, passa 
o 7.º aniversário da trágica morte do 
saud so Armindo de J-sus Brandão, 
que era casado com a sr.à Maria Alva 
Tavares de Almelda Brandão, pai de 
Manuel, Nelson Fil pe e Helder António 
Almeida Brandão, emigrados em França, 
e flhn, nora e netos do sr. António 
Tavares Brandão e de sua esposa sr 
Maria Fernanda de Jesus Lapeira, mo- 
radores no Bauro da Cova da Riposa, 
em Angeja. 

A viúva, seus filhos, seus pais e mais 
familiares, que recordam com muita 

saudade o en'e querido, manvam cele- 
brar missa em sufrágio da sua alma no 
dia 7 de Agosto, pelas 2! horas, na igreja 
parequial de Angejt, agradecem, desde 
já, a todas as pessoas que se dignem 
assistir ao pieduso acto ou elevem a 
Deus uma prece em intenção da sua alma, 

Que Deus o tenha no Reino da G.ória 
e rezemos por sua alma, 

TRIBUNAL JUDICIAL DA 
COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
(1º Publicação) 

O Juiz de Direito do 3.º Jutzo 
—1.º Secção, da comarca de 
Aveiro, — 

FAZ SABER que foi distribuí- 
da ma Secretaria Judicial desta 
comarca uma acção de Interdição 
por Anomelia Psiquica com o 
n.º 161/93 contra Paulo Jorge 
Podrigues, solteiro, sem profissão, 
residente na Rua Luís de Camões, 
n.º 20 — Cacia — Aveiro, para o 
efeito de ser decretada a sua inter- 
dição por anomalia psíquica. 

Aveiro, 27. Maio.93 

O Juiz de Direito, 

Gabriel Silva 

A Esc. Adjunta, 

Maria Irene Martins 
  

«Ecos de Cacia», n.º 2769, de 25/6/93 

a o o 

Aniversário natalício 
No dia 1 de Agosto próximo, com- 

pleta 71 anos de idade a sr." D, Nazaré 
Fernandes da Silva, esposa do nosso 
amigo sr. Manuel Marques Nogueira 
da Silva, natural de Taboeira, resi- 
dentes em Esgueira. 

Desde já enviamos os nossos para- 
béns, desejando que muitos mais 
anos possa festejar na companhia de 
aecu marido e família. 

SECRETARIA NOTARIAL 
DE AVEIRO 

SEGUNDO CARTÓRIO 
Certifico que, por escritura de 

JUSTIFICAÇÃO, de 25 de Maio de 
1993, lavrada de fls. 73 à 74 v.º da 
Livro de Escrituras Diversas n.º 178. 
-D, do 2.º Cartório desta Secretaria, 
a cargo do Notário Lic. Fernando dos 
Santos Manata; — MARIA MANUE- 
LA MOREIRA GOMES MARQUE: 
e marido ANTÔNIO LUÍS MAR- 
QUES, casados em comunhão geral, 
residentes na R, 31 de Janeiro, 185, 

do lugar e freguesia de Cacia, deste 
concelho, declararam que são donos 
do seguinte prédio: 

Terreno a cucaliptal, com a úrea 
de 1300 m2, sita na Alvariça, fregue- 
sia dita de Cacia, a confrontar do 
norte e sul com Manuel Martins 
Simões, nascente Antônio Rodrigues 
Neta e poente caminho, inscrito na 
matriz rústica sob o art.º 3.402, em 
nome do marido, e omisso no regis- 
to predial. 

O direito de propriedade exclusiva 
dos justificantes assenta no facto de 
eles virem exercendo a posse do dito 
prédio há mais de 20 anos, sem 

interrupção nem oposição, pelo que 
fundamentam a aquisição do res- 
pectivo direito de propriedade por 
usucapião. 

        

Está conforme ao original. 

Aveiro, 26 de Maio de 1993. 

A 2:* Ajudante, 

Maria Silvina Silva Nunes de Almeida 
Alves da Costa 
  

«Ecos de Cacia», n.º 2769, de 25/6/93 

revvevanenarannnes 

Notícias da nossa Vila 
ES o em ria er 

Inauguração da Escola CxS 

Marcada de princípio para 27 
de Junho, foi adiada para o dia 
30 a insuguração do edifício da 
Escola CxS de Cacia, que se 
efectuou com a presença do secre- 
tário de listado dos Recursos 
Educativos, Dr. Bracinha Vieira, 
do presidente da Câmara Munici- 
pal de Aveiro, Dr. Girão Pereira, 
membros autárquicos e do ensino 
e grande afluência de público. 

Devido à falta de espaço, deixa- 
mos de remissa para o próximo 
número a merecida referência ao 
acontecimento, que teve lugar no 
dia do 4.º aniversário da elevação 
de Cacia à categoria de vila. 

+ 

Verbenas em Cacia 

Continua a efectuar-se às sex- 
tas-feiras, a partir das 22 horas, 
durante Julho e Agosto, as Verbe- 
nas de Verão no recinto de jogos 
da Celulose, com bailes e larga 
participação de mocidade. 

Em Julho corrente, ainda actua- 
tão os srguintes conjuntos: no 
dia 16, «Central do Troviscal»; 
dia 23, «Ritmo & Som», e dia 30, 
«Imperial de Vagos». 

E no mé: de Agosto, participam 

os seguintes conjuntos: Dia 6, 
«T'&. Tone»; dia 13, «Mac Flores»; 

dia 20, «FP. M.»; e dia 27, Paulo 
E juardo, organista da Quinta do 
Moinho, 

No recinto haverá serviço de 
bufete, com caldo verde, bifanas, 
peticos vários, bebidas, etc.



  

CAMARA MUNICIPAL 

a DE AVEIRO. 

EDITAL N.º 81/93 

(2.º Publicação) 

João José Ferreira da Maia, 
Vereador em exercício permanente da 

Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que JOSÉ PINHO 
DAS NEVES, residente na Rua 

Direita, n.º 262-r/c, freguesia de 
Aradas, deste concelho, requereu 

no sentido de ser autorizada a 

trasladação dos restos mortais de 

seu sogro JOSE FRANCISCO 

PEREIRA, da sepultura n.º 544, 

do 2.º talhão, do Cemitério Sul- 

-Velho, para a sepultura n.º 54, 
do cemitério de Aradas. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 

deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Hidi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 

deferido, se se verificar uão haver 

quém, nos termos da Lei, prefira 

ao requerente no direito de dispor 
dos refecidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
18 de Maio de 1993. 

O Vereador em exercicio 

permanente, 

João José Ferreira da Maia 

deseo se oe oo oo aa oo 

CÂMARA MUNICIPAL 

DE AVEIRO 

EDITAL N.º 82/93 

(2.º Publicação) 

- João José Ferreira da Maia, 

ereador em exercício permanente da 

Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que JOSÉ PINHO 
DAS NEVES, residente na Rua 

Direita, n.º 262-r/c, freguesia de 

Atadas, deste concelho, requereu 

no sentido de ser autorizada a 
trasladação dos restos mortais de 

sua sogra ALDA PEREIRA 

TRINDADE, da sepultura 0.º 544, 

do 2.º talhão, do Cemitério Sul- 

-Velho, para a sepultura n.º 54, 

do cemitério de Aradas. 

Dá-se conhecimento do pedido 

aos parentes mais próximos, para 

deduzirem, querendo, perante esta 

Câmara Municipal, no prazo de 

VINTE DIAS, contados da data 

da segunda publicação deste Edi- 

tal, qualquer oposição à traslada- 

ção requerida. 
Findo este prazo, o pedido será 

deferido, se se verificar não haver 

quem, nos termos da Lei, prefira 

ao requerente no direito de dispor 

dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
18 de Maio de 1993. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

João José Ferreira da Mula 

TT 

Casa de habitação 
Vende-se no centro do lugar da 

Quintã do Loureiro — Cacia, de 

rés-do-chão e 1.º andar, com gran- 
de quintal, que era de Manuel da 

Fonte. 
Tratar com os herdeiros, pelos 

telefs. 911763 ou 912513. 

  

Carlos Teixeira 
“ ADVOGADO 

Rua Amadeu do Vale, 78 

CACIA — Aveiro 

Tel, 911759 
A 

  

  

CAMARA MUNICIPAL 

DE AVEIRO 

EDITAL N.º 83/93 

[2.º Publicação) 

Jodo José Ferreira da Maia, 
Vercador em exercício permanente da 
Câmira Municipal de Aveiro: 

Faz saber que PALMIRA 
ANDRADE MOREIRA, residen- 
te na Rua Santa Joana, s/o-r/c, 
Presa, freguesia de Santa Joana, 
deste concelho, requereu no sen- 
tido de ser autorizada a traslada- 
ção dos restos mortais de sua 
mãe MARIA EMÍLIA JOSEFA 
DE ANDRADE, da sepultura 
n.º 492, do 2.º talhão, do Cemité- 

tio Sul-Velho, para o jazigo n.º 26, 
do mesmo cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de aveiro, 
18 de Maio de 1993, 

O Vereador em exsrcício 
permanente, 

João José Ferreira da Mata 
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CAMARA MUNICIPAL 

DE AVEIRO 

EDITAL N.º 84/93 

(2.º Publicação) 

João José Ferreira da Maia, 
Vereador em exercício pereanente da 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que ROSA DA 
CONCEIÇÃO MELOA FIGUEI- 
REDO, residente na Rua do 
Arieiro, r/c, freguesia de São Ber- 
nardo, deste concelho, requereu 
no sentido de ser autorizada a 
trasladação dos restos mortais de 
sua avó ROSA DE JESUS, da 
sepultura n.º 451, do 3.º talhão, 
do cemitério de São Bernardo, 
para a sepultura n.º 789, do 7.º 
talhão, do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no dir ito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
18 de Maio de 1993, 

O Vereador em exercício 
permanente, 

João José Ferreira da Maia 

CRISIS III DD 

Vende-se 
Casa velha com terreno e área 

total de 500 m2, na Rua Vasco da 
Gama, n.º 5 — Cacia, 

Tratar com José Gomes da 
Costa — Rua da República, 326 
— Cacia, telef. 913428; ou com o 
proprietário Domingos Manuel 
Garrido — 168, Devon Terrace, 
Kearuy, New Jersey 07032 U.S.A. 
— Telef. 001-201-998-5360. 

o RV 

Aluga-se 
T2 em Cacia, na Rua Luís de 

Camões, com garagem. 
Contactar telef. 931155. 

CÂMARA MUNICIPAL 

DE AVEIRO 

EDITAL N.º 92/93 
(2º Publicação) 

João José Ferreira da Maia, 
Vereador em exercício permanente 
da Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que MARIA 
ANTÓNIA MARTINS ROXA 
CORREIA, residente na Rua B, 
n.º 23-A-rjc, Bairro do Vouga, 
freguesia de Esgueira, deste con- 
celho, requereu no sentido de ser 
autorizada a trasladação dos restos 
mortais de sua mãe GRACINDA 
FERREIRA DA COSTA, da se- 
pultura n.º 1357, do 5.º talhão, 
do cemitécio de Esgurira, para a 
sepuliura n.º 424, do 2º talhão, 
do mesmo cemitério. 

Dá se corhzcimento do pedido 
acs parentes mais próximos para 
deduzirem, querendo, perante esta 

Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 

tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 

à requerente no direito de dispor 

dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
30 de Maio de 1993. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

João José Ferreira da Maia 

ed OO e OR RARO IA 

CAMARA MUNICIPAL 

DE AVEIRO 

EDITAL N.º 93/93 

(2º Publicação) 

João José Ferreira da Maia 
Vereador em exercício permanente da 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz sab:r que ANDRÉ MON- 
TEIRO SOARES, residente no 
Bairro do Timido, r/c, freguesia 
de Ovar, concelho de Ovar, reque- 
reu no sentido de ser autorizada 
a trasladação dos restos mortais 
de seu pai ROMÃO SOARES, 
do jazigo n.º 15, do cemitério 
Novo de Esgueira, para o sarcó- 
fago n.º 642, do 3.º talhão, do 
mesmo cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
peduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
30 de Maio de 1993. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

João José Ferreira da Mala 

RV 

Vende-se 
Vivenda na Rua da Gândara, 

no Fontão — Angeja (junto ao 
Restaurante «Fina Flor»), de cons- 
trução moderna, com a área de 
120m2, tendo 3 quartos, sala, 
duas casas de banho e cozinha, 
Anexos independentes da casa e 
um lote de terseno com 500 m2, 
todo vedado. 

Contactar pelos telefs. 911590 — 
Angeja; ou 86.641.385 — França. 
Correspondência para: Da Silva 
Victor Hugo — 67 Boulevard 
Georges Clemenceau — 89100 
SENS — FRANCE. 

Assinar o «Ecos de Caciar é 
um dever de todo e bairrista, 

25 6 1903 = 4º Página 

  

é SAMSUNG 
CENTRO DE SERVIÇO 

autorizado 

Telef. 034-911974 

  

CÂMARA MUNICIPAL 

DE AVEIRO 

EDITAL N.º 112/93 

(1º Publicação) 

João José Ferreira da Maia, 
Vereador em exercício permanente da 
Câmara Municipal de Avelro: 

Faz saber que BENILDE DE 
JESUS MATOS RAMALHO, 
residente na Avenida de Nossa 
Senhora da Saúde, 0.º 177 1/je — 
Costa Nova, freguesia da Gatanha 
da Encarnação, concelho de Ílhavo, 
requereu no sentido de ser auto- 
rizada a trasladação dos restos 
mortais de sua irmã MARIA 
JUDITE MATOS, da sepultura 
n.º 2501, do 11.º talhão, do Cemi- 
tério Sul-Novo, para a sepultura 
n.º 1935, do 5.º talhão, do mesmo 

cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 

deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pe lido será 
def: rido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Cencelho de Aveiro, 
30 de Junho de 1993. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

João José Ferreira da Maia 

e e e e 

CÂMARA MUNICIPAL 

DE AVEIRO 

EDITAL N.º 113/93 

(1.º Publicação) 

João José Ferreira da Maia, 
Vereador em exercício permanente da 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que LAURA DE 
OLIVEIRA MARTINS CRUZ, 
residente na Rua do Viso — Bairro 
do Damásio r/c, freguesia de Santa 
Joana, deste concelho, requereu 
no sentido de ser autorizada a 
trasladação dos restos mortais de 
seu marido HENRIQUE DOS 
SANTOS OLIVEIRA, da sepul- 
tura n.º 1398, do 5.º talhão, do 
cemitério Novo de Esgueira, para 
a sepultura n.º 1787, do 6.º talhão, 
do mesmo cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
30 de Junho de 1993, 

O Vereador em exercício 
permanente, 

João José Ferreira da Mala 

TOTOBOLA 
Prognóstico para o Concurso N.º 29/98 

(Em 18 de Julho de 1993) 

Todos os jogos deste concurso são 
da Taça Internacional. 
  

Rapid Viena - Gabrovo 1 

Lynghy - Corinto 1 

R Bucareste - Trelleborg 1 

Áustria - Pogon 1 

Copenhaga - Lausana x 

Videoton - Dunaiska 1 

Odense - Malmo x 

Aalborg - Hacken 1 

Bochum - Zurique 1 

Silkeborg - Innsbruck 2 

Galati - Olomouc 1 

Aarhus - Salzburgo x 

Aarau - D, Dresden 2 

Prognóstico para o Concursa N.º 30/98 

(Em 25 de Julho de 1993) 

“Todos os jogos deste concurso são 
da Taça Internacional, 
  

Zanvisza - Rapid Viena 

Sarrebruque - R. Bucareste 

Norrkoping - Copenhaga 

Pogon - Lausana 
B. Uerdingen - Odense 

Dunaiska - Malmo 

Slavia Praga - Aalborg 

Leipzig - Hacken 

S. Bratislava - Silkeborg 

Zurique - Innsbruck 

Young Boys - Aarhus 

Olomouc - Salzburgo 

Viena S,C.- Aarau K
I
K
O
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Vende-se 
Casa para estabelecimento comer- 
cial, com habitação, cozinha de 
campo e forno para assar leitões, 
dois salões, anexos, quintal e par- 
que pera 10 automóveis, situada 

na Rua da República, n.º 391, em 
Cacia, ao lado da Lusavoupa. 

Tratar com o proprietário, 
António dos Santos Fernandes. 

VENDEM-SE 
Carrinhas «Mini-Ima 1000» e 

«Citroen - Palas AS 1220», ambas 
em bom estado. 

Tratar com Olímpio Constãn- 
cio — Ervideiros, Quinta do Simão 
— Esgueira — Aveiro. 

E TOS SST 
Telemóvel 0676-35607” 

Quid Residência 524928 

  

      
      

    Le SS o a EL RE Le AA) 

Anedotas 
Um pai encontra seu filho, de vinte 

anos, pelo braço de uma rapariga, por 
sinal bem bonita, noite, em casa, 
dá-lhe uma forte repreensão: 

— Tu não tens vergonha! Na tua ida- 
de! E o que foi que ela te disse ao ouvi- 
do, aquela figurona, quando eu passei 
ao vosso lado? 

— Disse-me: «Este é o tal velhote que 
anda atrás de mim» !... 

* 

— Onde foste? 
— Fui ao médico. Passei a noile 

acordado, tentando imaginar o que 
havia de errado comigo! 

— E o médico descobriu? 
— Descobriu... Falta de sono! 
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